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PROBLEMA PROBLEMA PROBLEMA

“Muitas mulheres em quarentena, por conta da
COVID-19, enfrentam violência onde deveriam
estar mais seguras: em suas casas”.

António Guterrez, secretário-geral da ONU.





2020
A cada 4 minutos uma mulher é agredida por um homem.

+14% EM
RELAÇÃO

A 2019
 

+35% NO
BRASIL
(ABRIL)

+44,9% EM SÃO
PAULO
(ABRIL)
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OPINIÃO
PÚBLICA

Surge a partir de um problema, que gera discussões em
busca de uma solução.

 

É uma mobilização pública que precisa de ações.

 

As ações acontecem pelo que aprendem, além do por que
agem.
 



ANÁLISE ANÁLISE ANÁLISE ANÁLIS
RELAÇÃO DE PODER
A violência contra a mulher está ligada a uma
relação de poder, fruto da propriedade privada,
que é a raiz do patriarcado.
 
Pode ser relacionado ao fator sociológico de
estrutura social pela criação de papéis para os
homens e mulheres.

Reprodução: Cartoon Moviment

INSTRUÇÃO
A instrução que as mulheres recebem ao longo
da vida, pode ser relacionada a influência de
grupos sociais, seja vindo de uma cultura
machista pelos grupos primários  ou
pelos grupos secundários.



Manchetes nos jornais, noticiários de
TV e campanhas empresariais:
 

MEIOS DE COMUNICAÇÃO
 

Buscam conscientizar o público sobre a
violência contra a mulher.

Insistem em reafirmar um papel social
antiquado à mulher.

Filmes, novelas, programas e
propagandas machistas:

X
 

Influência dos veículos de comunicação de massa, que filtram e
moldam a forma como as pessoas recebem a realidade externa. À
medida que o homem depende desses meios, pode ser manipulado.
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CICLO DA VIOLÊNCIA
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O excesso de convívio familiar potencializa os
conflitos, que estavam guardados e acabam se
manifestando.
 
Mulher pode achar que o comportamento é fruto do
estresse.
 
Isso pode ser relacionado ao  fator psicológico do
estereótipo, pois o homem sempre foi ensinado a
se enxergar como um superior.

PRIMEIRA FASE
 

CICLO DA VIOLÊNCIA CICLO DA VIO

Reprodução: Lumi Mae



Quando a mulher sofre violência é comum tomar
duas atitudes:
 
- Ficar sem reação:  não se perceber como vítima,
por conta dos sentimentos de culpa e vergonha
ou depende financeiramente do homem e se sente
sem saída. Relacionado ao fator psicológico do
estereótipo,  pois a mulher, se enxerga como
inferior.
 
- Tomar uma decisão: pede ajuda e denuncia,
sendo amparada pela Lei Maria da Penha e a
Delegacia Eletrônica que se adaptou para receber
boletins de ocorrência online. Relacionado ao
controle social, que faz com que os homens que
não respeitam os direitos das mulheres, recebem
punições.

SEGUNDA FASE
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Mulher acha que o parceiro está melhorando e
dá mais uma chance.
 
Ela cria uma relação de dependência e não se
enxerga em um relacionamento abusivo.
 
Relacionado ao fator sociológico de normas e
valores sociais, pois o homem se adequa a
essas regras sociais para criar uma falsa
imagem e manter aquela relação.
 
 

TERCEIRA FASE
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A violência contra a mulher ainda é muito presente.
 
A maioria das mulheres não denuncia o seu
agressor, pela sociedade machista e patriarcal que
a culpabiliza.
 
A Opinião Pública tem sua origem nos grupos que
agem em torno de um problema. O comportamento
das pessoas é determinado por uma série de
fatores.
 
São necessárias políticas públicas mais eficazes,
que também promovam o empoderamento
feminino. Elas só irão acontecer com ajuda da
mobilização das pessoas.
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Reprodução: Lumi Mae
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